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Centro Serra terá mais duas 
cooperativas escolares em 2019
>> EDUCAÇÃO E COOPERATIVISMO  Município de Lagoão sediará novos projetos a 
parti r do próximo ano, se juntando a Arroio do Tigre, Estrela Velha e Sobradinho

Criado há mais de 20 
anos, o Programa A 

União Faz a Vida (Pufv), 
ligado ao Sicredi chegou 
até a região Centro Ser-
ra no começo da década 
passada e, desde então, 
expandiu sua atuação 
entre os municípios. Há 
uma série de projetos e 
oficinas que foram e são 
desenvolvidas nas esco-
las municipais e esta-
duais. Um deles – e que 
está em plena expansão 
por aqui – é o cooperati-
vismo escolar, a menina 
dos olhos do programa. 

Em 2014, a criação da 
Cooperdickel, da Esco-
la Municipal Jacob Di-
ckel, de Arroio do Ti-

gre, impulsionou a atu-
ação das cooperativas 
escolares na região. O 
educandário de Colo-
ninha se tornou exem-
plo a ser seguido e, des-
de então, outras quatro 
cooperativas escolares 
surgiram, sendo mais 
duas no Celeiro do Cen-
tro Serra (Coopervino 
e Unirech), uma em So-
bradinho (Ceesa) e uma 
em Estrela Velha (Coo-
peev). E há mais duas 
prontinhas para sair do 

forno em 2019, no mu-
nicípio de Lagoão.

A novidade foi reve-
lada pela coordenadora 
regional do Programa A 
União Faz a Vida, Luci 
Fornari Abreu, e pelo 
professor Everaldo Ma-
rini, que presta consul-
toria para cooperativas 
escolares desde 2010. 
“Pela primeira vez te-
remos uma cooperati-
va numa escola estadu-
al, que será em Lagoão. 
Será formada por alu-

nos do ensino médio”, 
comentou Luci, durante 
visita a redação da Ga-
zeta da Serra na tarde 
dessa quarta-feira, 31.

As cooperativas de-
vem funcionar na Esco-
la Estadual Tomás Gar-
cia da Costa e na Esco-
la Municipal Otaviano 
Paixão Coelho, da loca-
lidade de Ronda Alta. 
Segundo Marini, cada 
uma deverá desenvol-
ver o seu objeto de es-
tudo, conforme as pró-
prias necessidades, e 
também preparar seus 
alunos associados, que 
irão assumir cargos e 
responsabilidades nas 
diretorias e conselhos. 
Também irão desenvol-
ver os princípios do co-
operativismo.

O professor ressalta 
que o aprendizado dos 
alunos associados vai 
além da sala de aula em 
uma cooperativa esco-
lar. “Eles aprendem a fa-
zer várias coisas, como 
cálculos de custos, cai-
xa, fazem atas, apren-
dem a falar em público”, 
explicou.

A história do 
cooperativismo 
escolar
De acordo com Mari-

ni, não é de hoje que as 
escolas estão apostan-

do na criação das coo-
perativas. “É um proje-
to que iniciou em Nova 
Petrópolis, mas há re-
latos que existem des-
de o começo do século 
20”, salientou. Segundo 
ele, o “divisor de águas” 
ocorreu em 2010, quan-
do escolas conheceram 
o trabalho desenvolvi-
do nas cooperativas da 
cidade irmã Sunchalles, 
tida como a Capital Na-
cional do Cooperativis-
mo na Argentina.

Se antes, o foco das 
cooperativas escolares 
era exclusivamente na 
venda de produtos, a 
partir deste momento 
passou a se pensar de 
maneira mais ampla, 
com uma nova metodo-
logia. “Temos quatro pi-
lares que norteiam este 
trabalho, como a lide-
rança, a inclusão social, 
a formação para a edu-
cação financeira e o em-
preendedorismo”, expli-
cou Marini. A partir daí, 
passou a se considerar 

viável a criação de coo-
perativas escolares.

Ainda, de acordo com 
o professor, elas tam-
bém se sustentam em 
cinco pilares da edu-
cação para o século 21, 
como o aprender a ser, 
a conhecer, a fazer, a 
conviver e a empre-
ender. Para Luci, estas 
ideias dialogam com os 
valores do Programa A 
União Faz a Vida, que 
decidiu abraçar a pro-
posta das cooperativas 
escolares. “Nós segui-
mos por esse caminho, 
onde buscamos enxer-
gar competências e ha-
bilidades dos alunos e, 
juntos, mostrar e indi-
car um outro jeito de 
viver em comunidade”, 
reforçou.

Os sete princípios do cooperativismo
1. Adesão livre e voluntária
2. Gestão democrática
3. Participação econômica
4. Autonomia e independência
5. Educação, formação e informação
6. Intercooperação
7. Interesse pela comunidade

Números das cooperativas escolares
Conforme Everaldo Marini, mais de 170 cooperativas 

escolares estão em atividade no Brasil atualmente. 
Destas, 112 são do Rio Grande do Sul, que se destaca 
no setor. Outro dado interessante é que boa parte 
das lideranças das cooperativas, como presidente e 
vice, são do sexo feminino. Além do Brasil, também 
há muitas cooperativas escolares na Argentina, no 
Paraguai, no Uruguai e na Costa Rica.

>> Luci Fornari Abreu e Everaldo Marini durante visita a redação da Gazeta da Serra

MATEUS SOUZA

gazeta98.fm.br
Visite: 
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    O acervo de livros da casa de João Riél
>> ESPECIAL FEIRA DO LIVRO   Biblioteca parti cular do escritor tunense conta com 
mais exemplares do que a do município. Há obras de autores nacionais e internacionais

Geralmente as biblio-
tecas públicas dos 

municípios da região são 
maiores que as bibliote-
cas ou os acervos de li-
vros nas casas. Em Tu-
nas, essa situação é in-
versa. A biblioteca de 
João Riél Manuel Nunes 
Vieira de Oliveira Bri-
to possui mais de 3,5 
mil exemplares, ultra-
passando o acervo da 
Biblioteca Pública Mu-
nicipal Manoel Domin-
gos de Melo. No acervo, 
há livros históricos com 
mais de cem anos, obras 
manuscritas, que foram 
usados pelos bisavós e 
avós de Riél quando fo-
ram alfabetizados, além 
de todos os livros e ca-
dernos utilizados por ele 
desde o pré-escolar até 
os dias de hoje.

 Também inúmeras 
doações que recebeu de 
diversas fontes, além das 
obras adquiridas pelo 
mesmo, acervos de ex-
-políticos e juristas de 
Soledade, como Gud-
bem Borges Castanhei-
ra, Julio Cezar Serrano, 
Rui Ortiz, Cesar Von Hel-
den, obras que perten-
ceram ao ex-governa-
dor Leonel Brizola, até 
contribuições recebidas 
das bibliotecas públicas 
de Sobradinho, Soleda-
de e da Universidade de 
Passo Fundo. O acervo 
recentemente foi palco 
de uma reunião da Aca-
demia Centro Serra de 
Letras. 

 João Riél comenta 
que, desde pequeno, 
sempre nutriu o sonho 
de possuir uma grande 
biblioteca, por ter nas-
cido em uma localidade 
bastante isolada, no in-
terior de Tunas, Linha 
Aparecida, quase na di-
visa com Lagoão, onde 
os índices de analfabe-
tismo eram altíssimos. 
“Desde que comecei a ler 
e escrever em torno dos 
quatro anos de vida, sa-
bia que deveria contri-
buir com algo edificante 
na região, abraçando a 
causa da cultura, educa-
ção e escrita”, salientou. 

E a mania de colecio-
nar livros surgiu tam-
bém como uma forma 
de suprir certa carência 
enfrentada durante o pe-
ríodo em que estudou: 
a falta de bons livros 
para estudar e pesqui-
sar nas escolas públicas 
por onde passou, o acer-
vo da escola onde cur-
sou do pré escolar até a 
8º série era muito dimi-
nuto e  sabendo que livro 
significava conhecimen-
to e inteligência, sempre 
buscou tê-los por perto 
e segundo ele, os mes-
mos mudaram sua vida e 
como forma de retribuir 
o conhecimento adquiri-
do , quer ainda colaborar 
para o acervo da biblio-
teca que será inaugura-
da junto à nova escola 
que está sendo constru-
ída em Tunas.  

 O valor que sempre 
dedicou aos livros fize-
ram dele um pesquisa-
dor nato e escritor, de-
tentor de homenagens, 

prêmios e distinções em 
nível de Estado e País. 
Aos 17 anos já publicava 
seu primeiro livro sobre 
as origens da sua famí-
lia e alguns de seus ver-
sos, com quase 200 pági-
nas e material pesquisa-
do desde seus 10 anos. A 
obra foi lançada em So-
ledade, contando com a 
presença de mais de 250 
pessoas, em um dia que 
marcou a vida do tunen-
se. Após isso as publica-
ções não pararam. 

“Hoje são mais de 100 
antologias com sua par-
ticipação e até final do 
ano serão 15 obras pró-
prias, entre histórias de 
vidas e biografias retra-
tadas por ele, até obras 
cientificas, jurídicas, li-
vros de poesias e a obra 
que contará a história de 
Tunas, minha terra na-
tal, uma pequena colô-
nia alemã, emancipada 
de Soledade em 1987 e 
fundada no ano de 1903, 
que está em fase de con-
clusão”, ressalta. Ele es-
tima ter autografado e 
distribuído mais de 15 
mil exemplares de livros. 

             
Entre o campo 
e as letras
Sempre ligado às le-

tras, na folga das aulas 
e do trabalho no campo, 
de onde saiu aos 17 anos 
para cursar Direito, es-
crevia suas produções, 
pesquisas e reunia obras 
para seu acervo, encon-
trava livros até abando-
nados, que seriam des-
cartados para recicla-
gem. Obras históricas de 
grande valor foram sal-

vas por ele, em uma so-
ciedade que infelizmen-
te muito pouco lê e es-
creve. “Os livros jogados 
fora retratam uma par-
cela da nossa população 
que ainda não aprendeu 
a valorizar a educação, a 
cultura e a escrita, sem 
saber que elas são a base 
de tudo”, comenta.

O jovem mestrando 
e doutorando em Por-
tugal, que recentemen-
te defendeu sua tese de 
pós-doutorado em Direi-
to Constitucional na Itá-
lia, se prepara para defe-
sa de mais duas teses e 
ainda sonha em ser juiz 
de Direito ou promotor 
de Justiça, conciliando 
com o magistério supe-
rior. “No auge dos meus 
27 anos, com uma rotina 
bastante intensa, só te-
nho a agradecer a Deus 
por tudo que recebi até 
hoje, mas tudo foi fruto 
de muita força de vonta-
de e determinação, con-
tando com o apoio da fa-
mília e de pessoas certas 
pelo caminho e buscan-
do edificar ideais cons-
trutivos tudo dará certo 
em nossas vidas” afirma.

 João Riél também 
mantém uma coluna 
quinzenal no Jornal Ga-
zeta da Serra e lembra 
que, no dia 29 de outu-
bro, foi  comemorado o 
Dia Nacional do Livro, 
data que no ano de 1810 
foi fundada a Biblioteca 
Nacional do Rio de Ja-
neiro. “Só lamento que 
mesmo com todo o acer-
vo que possuí em sua bi-
blioteca, muito poucas 
pessoas e jovens procu-
ram material empresta-
do para se preparar para 
vestibulares ou mesmo 
ler um livro que ainda 
não conhecem”. 

Filho do 
Centro Serra
Autor homenageado 

da 23ª Feira do Livro de 
Sobradinho, João Riél já 
foi patrono da Feira do 
Livro de sua terra na-
tal e conta com orgulho 
que a primeira Academia 
de Letras que participou 
foi a Academia Centro 
Serra, sendo imortal de 
mais de 20 academias de 

letras e entidades afins. 
“A minha ligação com So-
bradinho é muito gran-
de, pois já recebi o título 
de cidadão sobradinhen-
se de indicação da vere-
adora Maxcemira Trevi-
san, em reconhecimen-
to por tudo que já edi-
fiquei na região e ainda 
há muito para edificar. 
Meu primeiro texto pu-
blicado em jornal foi na 
Gazeta da Serra quando 
tinha 13 anos de idade. 
Depois ganhei o 1º lugar 
no Concurso Valacir Cre-
monese”, recorda.

 João Riél, que já idea-
lizou vários projetos so-
ciais na área da cultura, 
educação, direito, histó-
ria e escrita em sua ter-
ra natal e região, onde, 
por exemplo, ministra 
palestras, efetua doação 
de livros, promove con-
versas sobre sua traje-
tória, luta pela preser-
vação do patrimônio 
histórico. Recentemen-
te teve seu trabalho di-

vulgado em mais de 20 
mil kits escolares distri-
buídos aos alunos da re-
gião Central, através do 
projeto “Força para Edu-
cação”, da Celetro.  

“Acredito piamente 
no poder transformador 
da educação e da cultu-
ra, pois só assim podere-
mos mudar o mundo que 
tanto necessita e sei que 
na longa vida do apren-
dizado somos todos pe-
regrinos, o caminhan-
te de hoje, poderá ser o 
guia de amanhã, os que 
ensinam aprendem e os 
que aprendem de algu-
ma forma sempre ensi-
nam”, finaliza João Riél.

 Dentro da bibliote-
ca há um “mini museu” 
e entre os atrativos há 
um grande arquivo fo-
tográfico histórico com 
sua árvore genealógica 
que hoje já ultrapassa 8 
mil nomes pesquisados 
em linhagem direita, que 
chegam até as Casas Re-
ais da Europa.

>> Acervo do tunense conta com 3,5 mil exemplares

FOTOS: DIVULGAÇÃO

>> Árvore genealógica da família de João Riél

>> Biblioteca na casa de João foi palco de uma reunião da Academia Centro Serra
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>> ARROIO DO TIGRE   O suspeito, que possui extensa ficha policial, irá responder 
processo judicial em liberdade pelo crime de tráfico de drogas 

Brigada Militar prende homem 
por posse de entorpecentes

Um homem de 25 
anos foi preso pela 

Brigada Militar de Ar-
roio do Tigre por posse 
de entorpecentes, na ma-
drugada do último sába-
do, 3, na Rua 25 de Julho, 
no Centro do município.

O indivíduo foi abor-
dado e revistado pelos 
policiais militares, que 
encontraram quatro por-

ções de maconha, um ce-
lular sem a bateria e uma 
lista com telefones.

O caso foi registrado 
na Delegacia de Polícia 
do município. O suspei-
to tem extensa ficha po-
licial e irá responder pro-
cesso judicial em liber-
dade por tráfico de dro-
gas. O material todo foi 
apreendido.

>>  O indivíduo de 25 anos possui extensa ficha criminal >>  O material apreendido foi encaminhado a Delegacia 
de Polícia de Arroio do Tigre

FOTOS: DIVULGAÇÃO/BM

Os Bombeiros Volun-
tários de Sobradinho 
atenderam, no mês de 
outubro, 32 ocorrências 
na região Centro Ser-
ra. Ao todo, foram três 
incêndios totalizando 
6,5 mil litros utilizados. 
Também foram realiza-
dos 14 atendimentos de 
acidentes e urgências. Os 
bombeiros fizeram seis 
atendimentos em even-
tos e nove remoções de 

pacientes.
A sede dos bombei-

ros realiza atendimento 
nos municípios de So-
bradinho, Ibarama, Pas-
sa Sete, Segredo e Lagoa 
Bonita do Sul. A cidade 
de Estrela Velha passará 
a contar com os serviços 
prestados pelos bombei-
ros, através convênio as-
sinado no valor de R$ 7,5 
mil neste ano com a ins-
tituição.

A corporação também 
alerta sobre as queima-
das nas matas e lavouras, 
pois seguidamente tem 
sido chamada para com-
bater esse tipo de incên-
dio. Os Bombeiros Volun-
tários realizam atendi-
mento em toda a região 
Centro Serra e podem 
ser acionados através 
do telefone (51) 9 9719 
3193, ou pelo aplicativo 
WhatsApp.

Bombeiros Voluntários atenderam 
32 ocorrências em outubro

SOBRADINHO
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE SOBRADINHO

>>  A corporação também alerta sobre as queimadas nas matas e lavouras, pois segui-
damente tem sido chamada para combater esse tipo de incêndio

Agentes da Po-
lícia Civil de Sal-
to Jacuí apreende-
ram um menor de 
17 anos, suspeito 
de assaltos no mu-
nicípio. A apreen-
são ocorreu na ma-
nhã dessa quinta-
-feira, 1º, na pro-
priedade do seu 
pai, no Bairro Por-
tão. A ação foi co-
ordenada pelo De-
legado Rafael dos 
Santos.

O suspeito par-
ticipou em seis as-
saltos em estabeleci-
mentos comerciais e 
utilizava arma de fogo 
nos crimes. Após os trâ-

mites legais, o menor 
foi encaminhado para 
a Fundação de Atendi-
mento Sócio-Educativo 
(Fase), em Porto Alegre.

Adolescente é apreendido 
suspeito de cometer roubos

SALTO DO JACUÍ

Os Bombeiros Vo-
luntários de Arroio do 
Tigre foram acionados 
seis vezes, durante o 
mês de outubro. Em 
três oportunidades foi 
para levar água potável 
para famílias do inte-
rior do município. Ou-
tras duas para capturar 
animais dentro de resi-
dências, e uma vez para 

atendimento de aciden-
te na RSC-481.

A corporação dos 
Bombeiros Voluntários 
do município, esteve 
presente na 6ª Expoti-
gre para dar proteção 
durante o evento. Os 
Bombeiros Voluntários 
de Arroio do Tigre aten-
dem pelo telefone 51 9 
9838 6002.

Bombeiros Voluntários 
divulgam dados de outubro

ARROIO DO TIGRE

51 9.97.193.193
Precisou, ligue. 
Colabore, doe. 

Bombeiros Voluntários 
de Sobradinho

Agentes da Polícia Ci-
vil de Sobradinho pren-
deram um homem, na 
manhã da última quar-
ta-feira, 31, em Sobra-
dinho. O indivíduo, co-
nhecido como “Ze-
zinho”, foi preso na 
Rua Edwiges Tei-
xeira Corrêa, no 
Bairro Medianeira.

Conforme infor-
mações da Dele-
gacia de Polícia, o 
acusado pela prá-
tica de vários fur-
tos no município. 
Zezinho estava fo-
ragido do siste-
ma prisional, onde 

cumpre pena no regi-
me semiaberto. Após 
os trâmites legais, ele 
foi novamente conduzi-
do ao Presídio Estadual 
de Sobradinho.

Polícia Civil recaptura 
foragido do Presídio Estadual

SOBRADINHO

POLÍCIA CIVIL DE SOBRADINHO
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Bar dos Irmãos conquista a Taça Lovatto de Bochas
>> CENTRO SERRA   Equipe de Arroio do 
Tigre foi a melhor do torneio regional

A Associação Esportiva Sobradinho 
(AES)/Escritório Segatto disputou no 
último final de semana, a terceira edi-
ção da Copa Asaf Santo Ângelo de Fut-
sal, que reuniu diversas equipes gaú-
chas nas categorias sub 11, sub 13, sub 
15 e sub 17.

E os meninos fizeram bonito em 
Santo Ângelo, ficando com o vice-cam-
peonato da categoria sub 17, que teve 
como campeã a equipe anfitriã.

Também estiveram representando 
Sobradinho os times dos projetos so-
ciais União e Pés para o Futuro.

No último dia 27, a Juventude Estrela 
do Amor, de Linha São José confraterni-
zou junto a seus associados e amigos. Na 
reinauguração de seu campo. Foram dis-
putadas partidas amistosas entre os só-
cios e contra a equipe da Associação dos 
Fumicultores do Brasil (Afubra). 

Após as partidas, houve um jantar, se-
guido de partidas de bocha e homena-
gem aos atletas destaques na Olimpía-

da Rural de 2018, sendo uma das mais 
antigas e tradicionais da região.

A Estrela do Amor foi fundada em 
1975 e, neste ano, participou em todas 
as modalidades da Olimpíada Rural e de 
torneios realizados nas localidades de 
Paleta e Tamanduá. A diretoria é cons-
tituída por Alceu Mergen (presidente), 
Gabriel Labres (secretário) e Charlano 
Dimer (tesoureiro).

A equipe Bar dos Ir-
mãos, de Arroio do 

Tigre, se sagrou campeã 
da Taça Lovatto de Bo-
chas Centro Serra. O tor-
neio, disputado no últi-
mo dia 26, foi organiza-
do pelo Grupo União Re-
gional Centro Serra de 
Bocha, e teve como ho-
menageado Nito Lovatto.

Os jogos tiveram a 
participação, neste ano, 
de dez equipes entre 
canchas sintéticas e de 

carpete. Os jogos eram 
regidos pela regra Sul-
-Americana, modalida-
de simples, dupla e trio 
A expectativa do Grupo 
União é de que, em 2019 
tenha 16 equipes partici-
pantes.

A premiação do tor-
neio será entregue em 
jantar a ser realizado nas 
dependências do Clube 
25 de Julho, em Arroio 
do Tigre, com a data a 
ser definida.

Juventude Estrela do Amor 
realiza confraternização

ARROIO DO TIGRE

Os campeões
Campeão: Bar dos 
Irmãos, de Arroio do Tigre

Vice-campeão: 25 de 
Julho A, de Arroio Do 
Tigre

3º Lugar: Campo da 
Aviação A, de Sobradinho

4º Lugar: Maximiliano 
Nardi, de Ibarama

>> Torneio foi organizado pelo Grupo União Regional Centro Serra de Bocha

FOTOS: DIVULGAÇÃO

>> Grupo de Linha São José foi fundado em 1975, sendo um dos mais antigos da região

DIVULGAÇÃO

Não deu para o 25 de 
Julho nas semifinais do 
Campeonato Regional 
de Futsal Infantil (UEF 
Cup). A escolinha do clu-
be arroio-tigrense esteve 
em Venâncio Aires nes-
se domingo, 4, em bus-
ca de um lugar na deci-
são de cinco categorias, 
mas acabou sendo elimi-
nada por equipes de San-
ta Cruz do Sul.

No sub 7, revés por 6 a 
0 para o Esmeralda. Nas 
demais categorias, o 25 
de Julho sucumbiu à for-

ça do Flamengo, do Bair-
ro Arroio Grande. Derro-
tas por 4 a 1 no sub 9, 2 
a 1 no sub 11, 2 a 0 no 
sub 13 e 3 a 1 na catego-
ria sub 15.

O coordenador Moa-
cir Vandes lamentou que 
a vaga na final não veio, 
mas destacou o alto ní-
vel dos adversários. “Pa-
rabéns aos nossos atletas 
pela luta e dedicação em 
quadra. O resultado não 
foi o que queríamos, mas 
temos que reconhecer que 
nossos adversários ainda 

estão um pouco a nossa 
frente”, disse.

25 de Julho fica fora das finais da UEF Cup
BASE

AES é vice-campeão da Copa Santo Ângelo
SUB 17

>> Sub 17 da Associação Sobradinho disputou a final contra a Asaf, time anfitrião
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6ª Expotigre vira o ponto de 
encontro na região Centro Serra
>> ARROIO DO TIGRE   Evento encerrou na noite dessa segunda-feira, depois de cinco 
dias onde a Comunidade Marti m Lutero recebeu visitantes de toda a região

A comunidade regio-
nal aguardava an-

siosamente. Depois de 
cinco anos de espera, 
a Expotigre voltou ao 
calendário do municí-
pio de Arroio do Tigre, 
com a sexta edição ini-
ciando na última quin-
ta-feira, 1º, e encerran-
do na noite dessa segun-
da-feira, 5, com o show 
baile do Grupo Porto do 
Som, animando o públi-
co no Ginásio Tigrão. O 
balanço oficial do even-
to deve ser divulgado 
nos próximos dias, mas 
os organizadores estão 
com a sensação de de-
ver cumprido.

Durante os cinco dias, 
a Comunidade Evangéli-
ca Martim Lutero e o Gi-

násio Tigrão se torna-
ram o ponto de encon-
tro não somente dos ar-
roio-tigrenses, mas de 
moradores de toda a re-
gião. O evento também 
recebeu visitantes e ex-
positores de outros can-
tos do Estado. Pela pri-
meira vez, a Expotigre 
passou a ser organizada 
por uma entidade pró-
pria, criada através de 
lei municipal.

A abertura oficial da 
6ª Expotigre, realizada 
na noite de quinta-fei-
ra, foi marcada por dis-
cursos contundentes e 
muitas autoridades cir-
culando pelo ginásio, 
mostrando a importân-
cia do evento. Os depu-
tados estaduais Adolfo 
Brito (PP), Marcelo Mo-
raes (PTB) e Pedro Wes-
tphalen (PP) – os dois 

últimos irão para a Câ-
mara Federal em 2019 
– e o deputado fede-
ral Pompeo de Mattos 
(PDT) – representando 
a bancada gaúcha – mar-
caram presença, bem 
como assessores parla-
mentares de outros de-
putados.

Outros momentos im-
portantes marcaram 
a solenidade, como as 
apresentações do Co-
ral Municipal de Arroio 
do Tigre e da Orquestra 
Municipal de Encanta-
do, que fizeram boni-
to no palco. Houve tam-
bém a assinatura do 
novo contrato do muni-
cípio com a Corsan, que 
será a responsável pelo 
abastecimento nos pró-
ximos 20 anos, e a apre-
sentação dos novos tra-
jes das soberanas de 

Arroio do Tigre, rainha 
Diana Wander e prin-
cesas Alana Coradini e 
Schirley Kersting.

A soma de esforços 
foi amplamente desta-
cada nos discursos. O 
presidente da 6ª Expo-
tigre, Altemar Rech fez 
um agradecimento a to-
dos que se envolveram 
no evento e parabeni-
zando Arroio do Tigre 
pelos seus 55 anos de 
emancipação, comemo-
rados nesta terça. Já o 
prefeito Marciano Ra-
vanello aproveitou para 
pedir a união de forças 
num momento delicado 
do país. “É hora de dei-
xar de lado as picuinhas 
políticas e sonhar com 
um país melhor. Infeliz-
mente é aqui nos muni-
cípios que mais sofre-
mos, pois nosso dinhei-
ro está cada vez mais es-
casso”, alertou.

Shows arrastam 
multidões para 
o Tigrão
Como não poderia 

deixar de ser, os sho-
ws musicais foram uma 
atração a parte na Expo-
tigre. O Ginásio Tigrão 
registrou grandes pú-
blicos, tanto nas apre-
sentações gratuitas – 
incluindo artistas como 
Lucas e Felipe e Ne-

nhum de Nós – quanto 
no show de Léo Pain. O 
jovem cantor, sensação 
nacional após vencer o 
The Voice Brasil, con-
cedeu entrevista coleti-

va antes de subir ao pal-
co e considera o reality 
show como um divisor 
de águas na carreira. “A 
agenda está cheia. Isso 
é muito bom”, destacou.

O que disseram na solenidade de abertura
“Arroio do Tigre amanheceu diferente hoje, pois estão todos sorrindo. É uma 

oportunidade de mostrar todo nosso potencial”
Francisco Bernardy, presidente da Câmara de Vereadores

“Como é bom ver uma comunidade que pega junto. Arroio do Tigre é o que é 
porque tem um povo de garra, de luta”

Adolfo Brito, deputado estadual reeleito para o 7º mandato

“A Expotigre, agora como entidade oficial, quer mostrar toda a força da nossa 
agricultura familiar, do nosso comércio, dar visibilidade às nossas empresas”

Altemar Rech, presidente da 6ª Expotigre

“Tudo foi feito com muita dedicação e carinho. Parabenizamos a todos da 6ª 
Expotigre que estão trabalhando muito, sem descansar”

Marciano Ravanello, prefeito municipal

>> Assinatura do contrato do município com a Corsan ocorreu na abertura da evento

FOTOS: MATEUS SOUZA

>> Pavilhões de expositores do comércio esteve lotado na tarde de domingo

>> Altemar Rech: presidente da 6ª Expotigre discursou

>> Novo traje das soberanas foi apresentado ao público
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Um pavilhão para valorizar a agricultura familiar
>> 6ª EXPOTIGRE   Espaço bancado pelo APL Vale do Rio Pardo reuniu agroindústrias de 
Arroio do Tigre e um expositor de Segredo, destacando os produtos feitos na região

INAUGURA NESTA
QUINTA-FEIRA

8 DE NOVEMBRO

ARMAS - MUNIÇÃO - CAÇA - PESCA

Rua Herbert Wilke, 339 - Sobradinho                   51 3742-3088Rua Herbert Wilke, 339 - Sobradinho                   51 3742-3088

das 8h às 12h e das 13h30 às 18h

Entre as muitas atra-
ções presentes na 6ª 
Expotigre, era impossí-
vel não passar pelo pa-
vilhão da agricultura 
familiar. Bancado pelo 
Arranjo Produtivo Lo-
cal do Vale do Rio Pardo 
(APL/VRP) e coordena-
do pela Emater/RS-As-
car, em conjunto com a 
Ajurati e o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, o 
espaço reuniu 18 expo-
sitores, a maioria de Ar-
roio do Tigre. E reuniu 
muitos visitantes que 
estavam atrás dos sa-
borosos produtos das 
agroindústrias do mu-
nicípio.

Com 34 anos de ati-
vidades e registrada le-

galmente desde 2013, 
a Agroindústria Her-
mes foi um dos estan-
des mais visitados. De-
pois de expor seus pro-
dutos em eventos fora 
de Arroio do Tigre, nada 
melhor do que “voltar 
para casa”. Esse é o sen-
timento dos proprietá-
rios Jefferson e Olívia 
Hermes. “Participamos 
de todas as edições. É 
sempre bom, pois é o 
evento da nossa ter-
ra. Todos tem a chance 
de mostrar o que é fei-
to aqui”, ressaltou Je-
fferson.

A Agroindústria Her-
mes possui um currí-
culo grande de even-
tos na conta, partici-
pando neste ano de fei-
ras de grande porte, 
como a Expoagro Afu-
bra (Rio Pardo), Expo-

direto (Não-Me-Toque), 
a Expointer (Esteio) e a 
Fenadoce (Pelotas), en-
tre outros. E o calendá-
rio para 2019, confor-
me Jefferson, já reser-
va mais destinos como 
o Festival do Balonis-
mo, em Torres.

A variedade de pro-
dutos do pavilhão im-
pressiona. “Temos pro-
dutos coloniais, pães, 
sucos. É uma boa forma 
de fazer a divulgação 
do que Arroio do Tigre 
tem”, ressaltou o exten-
sionista da Emater, Is-
mael Brixner. A Emater 
realiza um importante 
trabalho de assessora-
mento nas proprieda-
des rurais, atendendo 
cerca de 600 famílias no 
município.

Piscicultura

No meio de tantos 
produtores arroio-ti-
grenses ,  havia  uma 
agroindústria de outro 
município. A Agroin-
dústria Kroth, de Segre-
do, esteve representan-
do a piscicultura no pa-
vilhão. “A maioria dos 
produtores foca a co-
mercialização na Sema-
na Santa. Mas as vendas 
aqui estão boas”, salien-
tou o proprietário Ar-
mando José Kroth. 

Entretanto, ele con-
sidera que a atividade 
precisa engrenar na re-
gião. “Para isso, é neces-
sário mais investimen-
tos”, disse Kroth, que 
participou do Seminá-
rio Regional da Piscicul-
tura, realizado no dia de 
abertura da Expotigre, 
reunindo autoridades 
e especialistas do ramo.

>> Agroindústria Hermes foi um dos locais mais visitados

>> Armando Kroth: comercializando peixes na Expotigre

FOTOS: MATEUS SOUZA
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As manchetes 
em 25/11/1988

Há 30 anos na Gazeta

Tirando do Baú

>> Sobradinho e Arroio do Tigre: A disputa pela Prefeitura 
de Arroio do Tigre foi uma das mais equilibradas da região 
nas eleições da semana passada. A vitória foi do candidato 
da coligação PDT/PDS, Reinildo Schneider, ex-presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, pela diferença de apenas 39 
votos. Ele fez 3889 votos, contra 3850 dados ao seu adversário 
Lauro Billig de Castilhos, do PMDB. Embora tivesse perdido 
a eleição para prefeito, o PMDB de Arroio do Tigre acabou 
alegando elegendo a maior bancada na Câmara de Vereadores: 
quatro candidatos.

>> Nelci, Inajara, Salete, Dalva, 
Elenita, Graziela, Elga, Maria Santos, 
Marlise, Iara, Juraci e Ivete. O grupo 
dos destaques no ano de 1993.

Letras
& Leis
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Letras & Leis
Espaço
do leitor

As manchetes 
em 13/03/1987

Há 30 anos na Gazeta

Tirando do Baú

>> Sobradinho e Arroio do Tigre: Chegou ao seu final esta 
semana uma verdadeira novela de vários capítulos, envolvendo 
a transferência do prefeito Lademiro Dors para a presidência da 
Corsan, em Porto Alegre. Após o convite inicial formulado pelo 
governador Pedro Simon, o chefe do Executivo de Sobradinho 
inicialmente aceitou o convite e já começou a delimitar os planos 
que levaria a efeito dentro daquela estatal. Logo em seguida, 
porém, devido à pressão de alguns grupos que não queriam o 
nome de Lademiro Dors na direção da Companhia Riograndense 
de Saneamento, o prefeito reconsiderou a sua decisão inicial...

>> RST-481 no ano de 1985

Há um ditado popular que diz “quem casa quer casa”. 
No entanto, adquirir um imóvel para morar não é nada 
fácil. Dados indicam que o déficit de moradias no Brasil 
supera 6 milhões de unidades, lembrando que o direito à 
moradia é um dos direitos sociais garantidos no art. 6º, 
da Constituição Federal. Na década de 1930, o Gover-
no do Presidente Getúlio Vargas introduziu na sociedade 
brasileira um conceito de que para morar é necessário ser 
dono do imóvel. Nesse sentido, o sonho da casa própria 
fez com que se vinculasse o direito à moradia ao direito 
de ser proprietário. Nesse sentido, 
na medida em que seu cultua esta 
filosofia da propriedade, acaba-se 
alijando algumas pessoas da condi-
ção de ser proprietário.

A moradia digna se tornou um 
direito fundamental quando foi reconhecida em 1948 
pela Declaração Universal dos Direitos Humanos. Mas, 
afinal, de quem é a responsabilidade no caso em que a 
rua se torna casa? Uma moradia digna implica não so-
mente um teto, mas rede de água, saneamento básico, 
gás, energia elétrica, serviço de transporte público, co-
leta de lixo e limpeza urbana também são necessários. 
Ou seja, não se pode apenas tentar resolver o problema 
quantitativo, mas qualitativo. Um estudo da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) mostrou que para zerar o núme-
ro do déficit habitacional são necessários investimentos 
de cerca de R$ 75 bilhões de reais por ano em habitação 
popular. Importa ressaltar que a União, os Estados e os 
Municípios não têm a obrigação de vincular receitas or-
çamentárias mínimas às políticas habitacionais. Isso vai 
depender do perfil de cada Administração.

Lembro-me bem, que no período em que estive à fren-
te da Secretaria Municipal de Administração de Sobradi-
nho (2013/2015), atendendo uma determinação do en-

tão Prefeito Luiz Affonso Trevisan (PMDB), coordena-
mos uma verdadeira força tarefa para implementar um 
novo projeto de habitação popular no Município. À épo-
ca, o Ministério das Cidades disponibilizava recursos 
apenas para projetos elaborados por entidades e Sobra-
dinho buscou uma parceria com uma cooperativa habi-
tacional. Ao Município coube fazer a doação da área e 
os beneficiados teriam de pagar parcelas mensais de até 
5% de sua renda. Além disso, coordenamos as inscrições 
dos interessados, uma vez que o cadastro da Prefeitura 

Municipal estava defasado, pois 
o último foi realizado em 1996 e 
reestruturamos o Conselho Mu-
nicipal de Habitação que esta-
va desativado, além dos primei-
ros documentos enviados à Cai-

xa Econômica Federal (CEF). Ou seja, a Administração 
2013/2016 deus passos importantes para uma política 
habitacional no Município. Ao que tudo indica, estas 
ações culminaram com o Loteamento Linha Apolinário 
I. Aliás, os dois primeiros anos da referida Administra-
ção foram muito produtivos e contaram com a partici-
pação de muitos servidores.

Infelizmente, o País tem hoje cerca de 15 mil favelas e 
novas formas de moradia precária surgem em razão da 
crise econômica. Estas situações demonstram a falta de 
recursos e de interesse do poder público em investir na 
demanda habitacional. Por fim, todas as pessoas têm o 
direito de morar sem o medo de sofrer remoção, ameaças 
indevidas ou inesperadas. Ou seja, a habitação satisfató-
ria consiste em pressuposto para a dignidade da pessoa 
humana, um dos fundamentos da República Federativa 
do Brasil esculpido no artigo 1º, inciso III, da Constitui-
ção Federal. Ora, se até o tatu tem casa, por que parte 
da população não pode ter?

Rogerio Barbieri Carniel
rogerio_bcarniel@hotmail.com

O direito à moradia

OTHON ALMEIDA
EMPRESÁRIO

>> Mas, afinal, de quem é a 
responsabilidade no caso em 

que a rua se torna casa? 

Desemprego 
alto: é hora de 

mudar
 O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-

ca) confirma neste final de janeiro que o desemprego foi 
um dos mais sérios problemas vividos no país em 2016. 
De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua, realizada em 3.500 municí-
pios, o número de desempregados atingiu 11,8 milhões, 
um crescimento de 37,2% em relação aos 8,6 milhões 
de pessoas sem trabalho no ano anterior.

Esse é o maior patamar de desemprego da série histó-
rica da pesquisa, cuja atual metodologia começou a ser 
utilizada em 2012. Dessa forma, o desemprego médio 
anual entre os brasileiros atinge a casa dos dois dígitos 
pela primeira vez, com 11,5% da população economi-
camente ativa à procura de trabalho.

O desemprego em patamar elevado e a renda em que-
da, como registrado, são elementos negativos para o se-
tor produtivo nacional, já que os impactos constritivos 
sobre o consumo e a atividade econômica são conside-
ráveis. Eles afetam em cadeia a indústria, o varejo e os 
serviços, além de impactar significativamente as instân-
cias governamentais.

No entanto, os dados do IBGE mostram que, apesar 
de o primeiro semestre do ano passado ter sido ruim, o 
segundo apresentou uma melhora. Em setores como co-
mércio, alojamento e transportes houve saldo positivo 
de contratações, por exemplo.

Assim, apesar do resultado negativo no conjunto, para 
os mais otimistas – grupo ao qual faço questão de me 
incluir, sempre –, um dado tão duro como o divulgado 
pelo IBGE indica que este é o momento ideal para ocor-
rer uma reversão imediata de tendência, já que a econo-
mia deprimida precisa de poucos, mas incisivos movi-
mentos de estímulo para mudar de trajetória.

Mas não podemos nos iludir: o emprego é um dos úl-
timos a reagir quando ocorre a retomada da atividade 
econômica. Antes disso, outros elementos impulsiona-
dores da economia precisam estar fortalecidos.

No início do quarto trimestre do ano passado, a De-
loitte realizou a pesquisa Agenda 2017, que apontava 
expectativas de retomada gradual do crescimento. Des-
de aquele momento, alguns indicadores e fatos ocorri-
dos podem ter refreado o ímpeto dos gestores, que de-
sejavam a reversão do cenário negativo. Mas, o cami-
nho da retomada nos parece ser aquele mais factível, já 
que o inverso equivaleria a condenar nossa economia a 
um terrível quadro de depressão.

No estudo, a maioria dos gestores esperava que o ní-
vel de emprego de suas organizações fosse mantido (para 
58% dos participantes), ou mesmo ampliado (26%). 
Apenas 16% estimavam reduzir seus quadros funcio-
nais em 2017. Se boa parte dessas projeções se tornar 
realidade, as expectativas tendem a se manter positivas.

Das empresas que pretendem manter ou contratar 
funcionários, 43% admitem intenção de procurar pro-
fissionais mais qualificados. Desse modo, e pensando na 
perenidade das empresas brasileiras, o levantamento do 
IBGE pode até representar estímulos à retomada. Afinal, 
a oferta de mão de obra está alta, e é possível absorver 
profissionais qualificados, que podem contribuir com a 
melhoria das estruturas corporativas.

Profissionais qualificados tendem a ajudar na adoção 
de inovações e na renovação de expectativas e possibili-
dades empresariais. Tudo isso deve ser aliado ao uso e à 
aplicação de novas tecnologias para a gestão e produti-
vidade, que estão mais acessíveis e que têm potencial de 
transformar as organizações.

Encerrando um ciclo
Há dois anos, aceitei o desafio de escrever semanalmen-

te um artigo para a coluna Letras & Leis na Gazeta da Ser-
ra, jornal que circula na Região Centro Serra e além-frontei-
ras. E a estreia ocorreu no dia 04/11/2016. No entanto, nes-
te 06/11/2018, em razão de compromissos profissionais que 
me tem exigido dedicação além do normal, devo despedir-me 
dos leitores. E o faço reproduzindo o primeiro artigo que tra-
tou sobre o direito à manifestação. Agradeço ao Grupo Ga-
zeta de Comunicações, na pessoa do amigo Laerson Rigon de 
Souza que me confiou a tarefa e que oportunizou a comuni-
dade regional conhecer o meu pensamento e as minhas opi-
niões acerca dos diversos temas que aqui foram enfrentados.

Direito garantido constitucionalmente, podendo ser reali-
zado em qualquer lugar do país. O confronto de ideias nas 
ruas feito de forma pacífica costuma ser visto como o auge 
da democracia. Ao longo da história, manifestações populares 
tiveram o poder de alterar decisões e até derrubar governos. 
No Brasil, em 1964, a “Marcha pela Família” reuniu 500 mil 
pessoas em São Paulo e um milhão no Rio de Janeiro contra 
o Governo João Goulart, acusado de comunista. Pouco tem-
po depois, organizada pelo movimento estudantil, a “Passeata 
dos Cem Mil” protestou contra a ditadura militar. Em 1984, 

o movimento pelas “Dire-
tas Já” pedia eleições diretas 
para Presidente da Repúbli-
ca. E na história recente do 
Brasil, em 1992, os “caras-
-pintadas” e o Movimen-
to Passe Livre em 2013. As-
sim, a redemocratização do 
país representou o sinal ver-
de para consolidar o direito 
à livre manifestação.

A Constituição Fede-
ral prevê em seu Art. 5º, IV, 
que é livre a manifestação 
do pensamento, sendo ve-
dado o anonimato, e que to-

dos podem reunir-se pacificamente sem armas, em locais aber-
tos ao público, independentemente de autorização, desde que 
não frustrem outra reunião anteriormente convocada para o 
mesmo local, sendo apenas exigido prévio aviso à autoridade 
competente (XVI). Assim, importante destacar que os mani-
festantes não percam de vista que o seu direito de manifesta-
ção vai até onde começam outros direitos, para que um não 
prejudique o outro, como o direito de ir e vir. Nesse ínterim, 
não há uma regulamentação sobre qual deve prevalecer, en-
trando em cena a interpretação feita pelos juristas (hermenêu-
tica jurídica). Os direitos de todos devem estar em conciliação.

Cumpre salientar que atitudes desordeiras e/ou criminosas 
têm sido enquadradas na Lei nº 12.850/13 que define uma or-
ganização criminosa, ou seja, associarem-se 3 ou mais pesso-
as para o fim específico de cometer crimes, sendo que a impu-
tação mais comum aos manifestantes é o da prática do crime 
de dano. Gize-se que a pichação não autorizada, por exem-
plo, não é manifestação lícita do pensamento e nem forma de 
protesto, e sim crime contra o meio ambiente (Art. 65 da Lei 
nº 9.605/98), sendo que a maioria dos manifestantes apenas 
quer expressar o seu sentimento de concordância ou de con-
trariedade.

Por fim, para participar de manifestações é preciso se-
guir algumas regras. A principal delas é mostrar a cara. A 
intenção é impedir que grupos de mascarados usem o ano-
nimato para destruir patrimônio público e privado durante 
os protestos. Na Câmara dos Deputados tramita um Proje-
to de Lei que torna crime o uso de máscaras nas manifesta-
ções. O Projeto está parado na Comissão de Segurança Pú-
blica e Combate ao Crime Organizado. Antes de ir ao Ple-
nário, a matéria deve ir ao aval da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ).

Espaço do leitor CELSO TRACCO
ECONOMISTA

 

O fim de um ciclo
A eleição presidencial de 2018 foi histórica em mui-

tos aspectos e talvez seu resultado possa mudar o rumo 
da, ainda jovem, democracia brasileira.

O primeiro aspecto que devemos observar é que o 
Partido dos Trabalhadores (PT) participou de todas as 
eleições diretas para presidente desde 1989. Sempre foi 
uma participação de protagonista, ficando em 2º lu-
gar em 1989, 1994, 1998 e 2018 e vencendo em 2002, 
2006, 2010 e 2014. Isto não é de se desprezar, afinal o 
partido foi fundado em 1980 e sua estrutura surgiu de 
uma inusitada união entre intelectuais acadêmicos de 
esquerda e uma forte base sindical. Operacionalmen-
te, para alcançar uma rápida capilaridade, usou, entre 
outras estratégias, a rede das Comunidades Eclesiais de 
Base da Igreja Católica (CEB’s). Com isso, tomou conta 
das periferias, sempre muito carentes, das grandes cida-
des. Na década de (19)80 o país já dava muitos sinais 
de cansaço e esgotamento do regime militar, instaura-
do em 1964. Além disso, na economia, a década de 80 
foi conhecida como a década perdida, com baixíssimo 
crescimento. Há de se reconhecer, politicamente falan-
do, que ninguém soube aproveitar melhor essas con-
dições que o PT. Sendo oposição e perdendo, nas elei-
ções de 1989, 1994 e 1998, chegou ao poder em 2003 
permanecendo até o final de 2015, quando se iniciou 
o processo de impeachment da então presidente, Dilma 
Rousseff. Em 2018, o PT chegou mais uma vez ao se-
gundo turno, mesmo em condições muito adversas, pois 
seu principal dirigente político está preso desde abril.

O segundo aspecto é que tivemos o improvável sur-
gimento da candidatura de um ex-capitão do Exérci-

to que se tornou deputado federal em 1990 e sempre 
foi, em sua vida pública, um opositor ferrenho do PT. 
Destacou-se mais pelo seu tipo de comunicação, seve-
ro e autoritário, do que pelos seus feitos parlamenta-
res. Na verdade, Jair Bolsonaro nunca usou uma estru-
tura partidária. Em sua vida parlamentar, já passou por 
oito partidos, o que prova que o sistema político bra-
sileiro está desgastado, é anacrônico e não representa-
tivo. Com seu discurso de extrema-direita, de ordem e 
progresso e de liberalismo econômico, um parlamen-
tar sem dinheiro, sem apoio partidário, sem tempo de 
televisão, sem apoio da mídia, baseando sua comuni-
cação com os eleitores via mídias sociais, derrotou os 
maiores partidos brasileiros de forma inapelável. PSDB 
e PT, que protagonizaram as eleições por vinte anos, en-
lameados por muitos escândalos de corrupção e desgo-
verno, foram democraticamente rejeitados nas urnas.

A alternância de poder é saudável, mas infelizmente 
o poder corrompe. O PT, em certo sentido, foi vítima 
de seu próprio veneno. Encastelado no poder, esque-
ceu-se de suas origens, das periferias. Não promoveu 
nenhuma das reformas necessárias e seu populismo le-
vou o país à maior recessão de sua história. Paradoxal-
mente, o Partido dos Trabalhadores promoveu altas ta-
xas de desemprego, um déficit fiscal gigantesco e a pa-
ralisia da economia. Parece que não queremos apren-
der com a história. As mesmas condições que levaram 
o PT do nada ao centro do poder, o derrubaram pela 
sua ganância, corrupção e distanciamento de suas ori-
gens. A história se repete. Esperemos, para o bem do 
país, que o fim seja diferente.

>> neste 
06/11/2018, 
em razão de 
compromissos 
profissionais que 
me tem exigido 
dedicação além 
do normal, devo 
despedir-me dos 
leitores.
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Palestras abrem a 23ª Feira 
do Livro nesta quinta-feira

EDITAL DE LOTEAMENTO
MERACI TEREZINHA RECH ZIMMER- Oficiala dos Registros Públicos da 

Cidade e Comarca de Arroio do Tigre-RS.FAZ SABER, aos que o presente 
Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, de conformidade com 
a legislação vigente, foram apresentados neste Ofício Registral (na Rua 
Marechal Castelo Branco, nº 75, sala 08, o memorial, planta e docu-
mentos relativos ao “LOTEAMENTO LASCH”, aprovado pelo Decreto nº 
1.904/ de 30/08/2018, da Prefeitura Municipal de ESTRELA VELHA-RS, 
referente a uma área urbana de (86.496,85m2) oitenta e seis mil qua-
trocentos e noventa e seis metros e oitenta e cinco centímetros quadra-
dos, localizado na Avenida Lauro Billig de Castilhos, na cidade de Estrela 
Velha-RS, em zona urbana, tendo as seguintes confrontações: AO NOR-
TE, medindo (41,65m) quarenta e um metros e sessenta e cinco centí-
metros, com a Rua Rodolfo Spacil; (35,45m) trinta e cinco metros e qua-
renta e cinco centímetros, com o lote nº 29 da quadra nº 16; (18,10m) 
dezoito metros e dez centímetros, com o lote nº 28 da quadra nº 16; 
(30,20m)  trinta metros e vinte centímetros, com o lote nº 27 da quadra 
nº 16; (14,20m)  quatorze metros e vinte centímetros, com o lote nº 26 
da quadra nº 16; seções de 5,50m e 5,05m com o lote nº 25 da quadra 
nº 16; 3,70m (três metros e setenta centímetros),  com o lote nº 586 da 
quadra nº 16; 24,50m (vinte e quatro metros e cinquenta centímetros), 
com o lote nº 01 da quadra nº 16; (75,00m)  (setenta e cinco centíme-
tros) com o lote nº 74 da quadra nº 13; e (33,50m)  trinta e três me-
tros e cinquenta centímetros, com o lote nº 0l da quadra nº 15; AO SUL, 
medindo 257,70m (duzentos e cinquenta e sete metros e setenta cen-
tímetros), com a área de terras de Zaida Maria Dalcin; (31,00m)  trinta 
e um metros,  com o lote nº 74 da quadra 13; (30,00m)  trinta metros, 
com o lote nº 01 da quadra nº 13; e (33,50m) trinta e três metros e cin-
quenta centímetros,  com o lote nº 01 da quadra 15; AO OESTE, medin-
do (295,50m)  duzentos e noventa e cinco metros e cinquenta centíme-
tros, com a área de terras do Condomínio Castilhos; e (123,40m) cen-
to e  vinte e três metros e quarenta centímetros, com área de terras de 
propriedade de Paulo Sergio Ceolin; e AO OESTE, medindo (89,10m) oi-
tenta e nove metros e dez centímetros,  com a Avenida Lauro Billig de 
Castilhos; (54,20m) cinquenta e quatro metros e vinte centímetros, com 
o lote nº 74 da quadra nº 13 do pavilhão de obras do Município de Es-
trela Velha; (27,00m) vinte e sete metros, com o lote nº 06 da quadra 
13; (14,40m) quatorze metros e quarenta centímetros, com o lote nº 04 
da quadra nº 13; (14,00m) quatorze metros, com o lote nº 03 da qua-
dra nº 13; (14,00m) quatorze metros, com o lote nº 02 da quadra nº 13; 
(14,00m) quatorze metros com o lote nº 01 da quadra 13; (16,00m) de-
zesseis metros  com a Avenida Lauro Billig de Castilhos ; (18,65m)  de-
zoito metros e sessenta e cinco centímetros, com o lote nº 01 da quadra 
nº 15; e (142,38m)   cento e quarenta e dois metros e trinta e oito centí-
metros, com a Avenida Lauro Billig de Castilhos, contendo um galpão in-
dustrial de piso polido, com cobertura de aluzinco, medindo (671,26m2) 
seiscentos e setenta e um metros e vinte e seis centímetros quadrados, 
sob nº 1074. Imóvel registrado no livro 2-Registro Geral ,folhas 001, 
M.12.592.A documentação encontra-se arquivada no Ofício dos Regis-
tros Públicos da Cidade e Comarca de Arroio do Tigre-RS, e decorridos 
(15) quinze dias da última publicação deste na “GAZETA DA SERRA” sem 
impugnação, será feito o registro do Loteamento. 

Arroio do Tigre-RS, aos 04/11/2018. 

Meraci Terezinha Rech Zimmer
Registradora

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOBRADINHO

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO E CONTRATO
  O Município de Sobradinho, RS, torna público, para conhecimento dos 
interessados, a HOMOLOGAÇÃO da TP 44/2018: Contratação de empresa 
para executar a construção de um centro de eventos no Bairro Medianei-
ra, com recursos do  Contrato de Repasse  CEF nº 840.239/16, cuja empre-
sa vencedora foi a LL MAIS ESTILO EIRELI-ME- CNPJ nº: 18.599.556/0001-
01, no valor de R$ 219.038,61(duzentos e dezenove mil  trinta e oito reais 
e sessenta e um centavos).
CONTRATO 47/2018: Objeto: Contratação de empresa para executar 
a construção de um centro de eventos no Bairro Medianeira, Contra-
tada: LL MAIS ESTILO EIRELI-ME- CNPJ nº: 18.599.556/0001-01. Valor 
de R$ 219.038,61(duzentos e dezenove mil  trinta e oito reais e sessen-
ta e um centavos).

Sobradinho, 05 de novembro de 2018.

Luiz Affonso Trevisan 
Prefeito Municipal

EDITAL DE PROCLAMAS
Meraci Terezinha Rech Zimmer - Registradora Civil da Comarca de Arroio 
do Tigre-RS; no uso de suas atribuições legais, FAZ SABER que habilita-
ram-se na forma da Lei e pretendem se casar:  
1.   JANDIR FOLMER SOARES e ROSECLER BACK;
2.   RAUL SILVA SEITENFUS e FABIANE SECKLER;
3.   RONALDO SEIBERT e DIÉSSICA RECH;
Caso alguém souber de eventuais impedimentos, oponha-os na forma 
da Lei junto ao Ofício dos Registros Públicos, situado na Rua Mal. Caste-
lo Branco-075, sala 08, em Arroio do Tigre-RS. Fone nº 0XX51 3747-1271.

Arroio do Tigre-RS, 05 de Novembro de 2018.

Meraci Terezinha Rech Zimmer
Registradora Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESTRELA VELHA

RETIFICAÇÃO Nº 01 DO CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2018
ABERTURA E INSCRIÇÕES

O MUNICÍPIO DE ESTRELA VELHA/RS, pessoa jurídica de direito público, 
com sede na Av. João Luiz Biling, nº 27, representado pela Prefeita Mu-
nicipal, Sra. Cecilia Montagner Ceolin, no uso de suas atribuições legais, 
nos termos do artigo 37 da Constitui¬ção Federal e Lei Orgânica Muni-
cipal e emendas, TORNA PÚBLICO a RETIFICAÇÃO do edital CON¬CURSO 
PÚBLICO, conforme segue: CARGOS: Professor: Anos Iniciais, Professor: 
Ciências, Professor: Educação Especial, Professor: Educação Física, Pro-
fessor: Educação Infantil, Professor: Matemática. CRONOGRAMA: Fica 
alterado o cronograma de execução, sendo o período de inscrições es-
tendido para todos os cargos até 25/11/2018, através do site: www.le-
galleconcursos.com.br: Aplicação da Prova Teórico-Objetiva: 23/12/2018, 
Período de Envio de Títulos: 15 a 17/01/2019, Aplicação da Prova Práti-
ca: 19/01/2019 e Homologação dos Resultados Finais: 30/01/2019. DI-
VULGAÇÃO: A divulgação oficial deste Edital e os demais editais, relati-
vos às etapas deste Concurso Público dar-se-á no pelos sites da Legal-
le Concursos: www.legalleconcursos.com.br e da Prefeitura Municipal: 
www.estrelavelha.rs.gov.br e por afixação no Mural da sede da Prefei-
tura Municipal. Também em caráter meramente informativo, na forma 
de extrato, no Jornal Gazeta da Serra, Diário Oficial do Estado do Rio 
Grande do Sul (DOE-RS). 

Estrela Velha/RS, 05 de novembro de 2018. 

Cecilia Montagner Ceolin
Prefeita Municipal

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Os livros estarão em 
evidência em So-

bradinho a partir des-
ta quinta-feira, 8, com 
o início da programa-
ção da 23ª Feira do Li-
vro e 12ª Ferarte, que 
se estendem até o pró-
ximo domingo, 11. Com 
o tema “Incentive uma 
criança a ler”, o even-
to terá Ricardo Seiten-
fus, escritor e doutor em 
Relações Internacionais 
como patrono neste ano. 
Já o escritor homena-
geado será João Riél Ma-
nuel Nunes Vieira de Oli-
veira Brito, enquanto a 
escritora convidada es-
pecial é Daniela Dama-
ris Neu.

As atividades iniciam 

à noite, com uma pales-
tra na Câmara de Verea-
dores, às 19 horas. Na 
ocasião, patrono e escri-
tor homenageado abor-
darão questões referen-
tes à temática da Feira 
do Livro e também as-
suntos diversos. Os au-
tores ainda irão falar so-
bre suas obras literárias 
e trajetórias acadêmi-
cas. Autoridades do mu-
nicípio devem estar pre-
sentes na palestra.

Na sequência, no Ho-
tel do Comércio, ocorre-
rá a abertura da exposi-
ção de mapas antigos do 
acervo pessoal de Ricar-
do Seitenfus e da expo-
sição de telas do artista 
plástico e ex-prefeito de 

Sobradinho, Lademiro 
Dors. A diretora de Cul-
tura e Turismo, Ingrid 
Hermes, destaca a rele-
vância do evento no sen-
tido de disseminar e re-
forçar a prática e o aces-
so à leitura e à cultura.

A abertura oficial da 
23ª Feira do Livro será 
na manhã de sexta-feira, 
9. As atividades se con-
centram na Praça 3 de 
Dezembro, que terá qua-
tro estandes para co-
mercialização de livros.

>>  Venda de livros será uma das atrações do evento

BANCO DE IMAGENS/GAZETA DA SERRA

Abriram nessa segun-
da-feira, 5, e se estendem 
até o dia 20 de novembro, 
as inscrições para o cur-
so “Qualidade no Aten-
dimento”, exclusivo para 
pessoas residentes e do-
miciliadas no Sobradi-
nho e que estejam fora 
do mercado de trabalho. 
A oferta é da Secretaria 
Municipal de Indústria, 
Comércio e Serviços, em 
parceria com o Sindilojas.

Os interessados devem 

comparecer na sala anexa 
a secretaria, munidas de 
documentos, tais como 
RG, CPF, e comprovante 
de residência. A diretora 
de Indústria e Comércio, 
Lucinara Dassi, alerta que 
as inscrições encerram, 
impreterivelmente, no 
próximo dia 20, uma vez 
que a qualificação ocor-
rerá na última semana do 
mês, no período da noite.

Lucinara também es-
clarece que o curso será 

ministrado a, no máximo, 
30 pessoas, sendo obser-
vada a ordem de chegada 
ou de inscrição do candi-
dato. Já o secretário da In-
dústria, Comércio e Ser-
viços, Idelfonso Barbo-
sa, informa que ao final 
da qualificação, os parti-

cipantes receberão cer-
tificados e, que depen-
dendo do aproveitamen-
to e resultados práticos, a 
Administração Municipal 
não medirá esforços no 
sentido de uma segunda 
edição desse curso e até 
mesmo de outros.

Inscrições para o curso ‘Qualidade no Atendimento’ estão abertas

SOBRADINHO

SOBRADINHO
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APL de Alimentos conhece normativa do Susaf-RS

O Arranjo Produtivo 
Local (APL) de Pro-

dução de Alimentos da 
Agricultura Familiar do 
Vale do Rio Pardo rea-
lizou na manhã dessa 
quarta-feira, dia 31, na 
Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc), uma 
reunião com governança 
para debate da nova re-
gulamentação do Susaf-
-RS. O encontro contou 
com a participação do di-
retor de Agricultura Fa-
miliar e Agroindústria da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural, José Alexan-
dre da Silva Rodrigues, do 
Assessor de Política Agrí-
cola da Fetag-RS, Jocimar 
Rabaioli e do diretor ge-
ral da Seapi, o médico ve-
terinário Antônio Macha-
do de Aguiar.

Num primeiro mo-
mento, o coordenador 
do APL de Produção de 
Alimentos da Agricultu-
ra Familiar do Vale do Rio 
Pardo, João Paulo Reis 
Costa, falou sobre o Da-
qui Alimentos, cujo apli-

cativo/plataforma vem 
sendo finalizado por uma 
equipe de técnicos e de-
senvolvedores da Unisc. 
“Temos absoluta certeza 
que essa plataforma será 
um marco na produção e 
comercialização do cir-
cuito dos alimentos pro-
duzidos pela agricultura 
familiar, facilitando e fo-
mentando as cooperati-
vas e feiras da região”, co-
mentou o coordenador.

Após esta pauta, o di-
retor geral da Seapi, o 
médico veterinário An-
tônio Machado de Aguiar, 
apresentou o Decreto Nº 
54.189 de 14/08/2018 e 
Instrução Normativa Se-
api nº 10/2018, que re-
gulamenta o novo Sis-
tema Unificado Estadu-
al de Atenção à Sanida-
de Agroindustrial Fami-
liar, Artesanal e de Pe-
queno Porte (Susaf-RS). 
O decreto assinado pelo 
Governo do Estado em 
agosto busca facilitar as 
adesões dos municípios 
ao Susaf-RS, e permite a 

comercialização de pro-
dutos oriundos das ins-
peções municipais para 
circulação intermunici-
pal, dando condições de 
comercialização dos pro-
dutos vindos das peque-
nas agroindústrias em 
todo o território estadual. 

“Esse processo que 
visa tornar mais dinâmi-
ca a escoação e o proces-
so produtivo que envolve 
as nossas agroindústrias 
familiares, diminui a bu-
rocracia, que é um ponto 
que temos insistido mui-
to. Entendemos que nos-
sas agroindústrias pre-
cisam serem olhadas de 
outra forma, pois não são 
grandes empresas, nem 
complexos industriais e 
sim, possuem um com-
promisso regional, e de 
circuito curto não só de 
produção, mas também 
de consumo, e essa ade-
quação vem fortalecer a 
agroindústria não só do 
Vale do Rio Pardo, mas de 
todo Rio Grande do Sul”, 
destacou o coordenador 

João Paulo Reis Costa.

Moção
Além destes assuntos, 

ficou definido que será 
feita uma moção de apoio 
a manutenção da Secreta-
ria do Desenvolvimento 

Rural (SDR) para o novo 
governo que assume o 
Rio Grande do Sul a par-
tir de 2019. “Vamos pro-
duzir um documento com 
a parceria de outras enti-
dades como Corede, Cis-
vale, Amvarp, Consórcio 

Vale do Jacuí, AMCSer-
ra, Emater, entre outras, 
para reforçarmos o nos-
so entendimento que a 
SDR precisa ser mantida 
e em especial fortalecida 
junto ao novo governo”, 
finalizou Costa.

Ocorre nesta quin-
ta-feira, 8, escolha dos 
vencedores do Prêmio 
Folha Verde 2018, que 
será realizado por uma 
comissão julgadora for-
mada por jornalistas e 
representantes dos po-
deres públicos estadu-
al e federal ligados ao 
meio. A reunião ocorre-
rá às 10h30, na sala da 
Comissão de Agricultu-
ra, Pecuária e Coopera-
tivismo, na Assembleia 
Legislativa.

“A homenagem é con-
cedida a entidades, ins-
tituições e pessoas que 
trabalham para garan-
tir o crescimento do se-
tor primário e o desen-
volvimento da economia 
gaúcha. É a maior distin-
ção do Parlamento Gaú-
cho para o setor”, disse 
o presidente da Comis-
são de Agricultura, de-

putado estadual Adol-
fo Brito.

Na edição deste ano, 
serão 81 candidatos 
concorrendo ao prêmio, 
que foram indicados pe-
los deputados estadu-
ais, órgãos do governo 
e mídia especializada do 
agronegócio. A entrega 
da premiação ocorrerá 
em solenidade, a ser re-
alizada no Teatro Dan-
te Barone, no dia 17 de 
dezembro, às 16 horas. 

São 12 premiações 
divididas nos seguintes 
setores: Agrícola; Pecu-
ário; Florestal; Coope-
rativas Agrícolas; Tra-
balhadores Rurais; Ru-
ral; Propriedade Agro-
pecuária Modelo; Mí-
dia Agrícola; Desenvol-
vimento Agrário; Públi-
co Agropecuário;  Agri-
cultura Ecológica; Agri-
cultura Familiar.

Vencedores do Folha Verde 2018 
serão definidos nesta quinta

PRÊMIO ESTADUAL

>> AGRICULTURA FAMILIAR   Enti dade considera o sistema um marco na produção e 
comercialização dos alimentos produzidos nas propriedades rurais

>> Encontro envolvendo lideranças regionais aconteceu na 

JACSON MIGUEL STÜLP/CASE MKT

>> Entrega dos troféus será no dia 17 de dezembro

DIVULGAÇÃO

VIVER COM 
MAIS POESIA

Por: JOÃO RIÉL 
MANUEL NUNES VIEIRA DE 

OLIVEIRA BRITO

NÃO ME 
PERGUNTES!
“Não basta possuirmos 
inteligência e sabedoria,
É preciso que saibamos 
usá-las...”

Não me perguntes nunca, onde e nem quando...
Esta nossa grande amizade fraternal nasceu...
Pois até hoje eu ainda estou me perguntando;
E a tal resposta nem um ser humano me deu.

Eu sei apenas que a nossa vida vai passando...
E pela tua espera quanto tempo já se perdeu,
Enquanto eu ainda fico aqui te procurando.  
Busco aquele desvelo que tu dizias ser só meu...

Lamento ver que o nosso tempo foi perdido.
Mas você nunca me considerou ser padecido.
E nunca se quer derramou por mim um pranto.

Mesmo assim ainda te quero e por fim até diria
Que a tua amizade possui uma grande primazia.    
Que nem o meu esforço humano vale tanto...

Acompanhe a 
programação da 
Gazeta FM no seu 

Smartphone.

 (51) 99993-3339
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Horóscopo
ÁRIES 

21/03 a 20/04 - Unir-se 
aos colegas e trabalhar 
em equipe será uma 

ótima opção. Clima tenso com 
chefe ou autoridade à tarde: 
controle suas reações. Boa fase 
para iniciar namoro ou fortale-
cer a relação com quem ama.

LIBRA
23/09 a 22/10 - A Lua 
vai acentuar os pontos 
fortes do seu signo e 

você vai se sentir mais confian-
te para mostrar seus talentos 
no trabalho. No romance, não 
perca tempo remoendo má-
goas ou assuntos do passado.

TOURO
21/04 a 20/05 - Terá 
muita disposição para o 
trabalho. A tarde pode 

trazer imprevistos: controle o 
estresse! Quem está livre pode 
se interessar por pessoa co-
nhecida. Na união, ajude seu 
amor em tudo que puder.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11 - Procure 
agir com discrição neste 
começo de semana. No 

trabalho, evite se expor ou co-
mentar seus planos, pois nem 
todos vão merecer a sua con-
fiança. Se o namoro é secreto, 
não conte a ninguém.

GÊMEOS
21/05 a 20/06 - A fase 
é de sorte e você vai ti-
rar de letra qualquer 

tarefa ou desafio. A Lua real-
ça seu charme e indica suces-
so nas paqueras. Pode até ser 
difícil escolher. Desejos à flor 
da pele.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Os as-
tros dão sinal verde 
para você investir em 

seus projetos. Mas você terá 
mais sorte se puder contar com 
os amigos. Na paquera, procu-
re conhecer gente nova, mo-
derna e antenada.

CÂNCER
21/06 a 21/07 - Você 
vai querer mais segu-
rança e estabilidade 

no emprego. Sociedade com 
parente pode enfrentar desa-
fios à tarde: tenha jogo de cin-
tura. Alguém do passado pode 
reaparecer e balançar seu co-
ração.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01 - Atingir 
suas metas e conquis-
tar o sucesso na carrei-

ra serão prioridades para você 
neste início de semana. Só evi-
te impor demais as suas vonta-
des. Forte atração por colega 
ou pessoa disputada.

LEÃO
22/07 a 22/08 - Con-
versas importantes de-
vem marcar o seu dia. 

Quem procura emprego terá 
boas oportunidades de fazer 
contatos e se destacar nas en-
trevistas. Sinal verde para se 
declarar para alguém.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02 - Você 
terá muita facilidade 
para aprender. Pode ter 

preocupações com alguém de 
fora ou com assuntos de Justi-
ça. Na paquera, experimente ir 
a lugares diferentes e conhecer 
gente nova.

VIRGEM
23/08 a 22/09 - O céu 
anuncia uma semana 
lucrativa. É uma boa 

fase para equilibrar o orçamen-
to e talvez até começar uma 
poupança. Fortes emoções na 
paquera, mas deixe claro que 
quer algo sério e estável.

PEIXES
20/02 a 20/03 - Mu-
danças importantes de-
vem agitar a sua vida 
neste início de sema-

na. Sinal verde para mudar o 
visual. A Lua realça sua sensua-
lidade e seu charme vai atrair 
como ímã. Clima quente a dois.

Mateus Souza
mateus@gazetadaserra.com.br

Av. João Antônio, 180
 sala 03  Sobradinho

Av. João Antônio, 180Av. João Antônio, 180Av. João Antônio, 180
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Welliton Silveira
7 anos

Agradecemos à
mãe Nilva Silveira
mana Dienifer Silveira

Sobradinho

Alunos da Unisc fazem bonito 
no Salão de Extensão da Ufrgs

COMPRE 

E CONCORRA

COMPRE COMPRE 

E CONCORRAE CONCORRA

COMPRE COMPRE 

E CONCORRAE CONCORRA

Inscrições abertas 2019
Parcelamento facilitado e 

desconto especial para quem 
garantir a vaga no mês de novembro

Informações 51 9 99 184 977

Criado para levar os 
conceitos de conta-

bilidade e administração 
para dentro das proprie-
dades rurais, o Núcleo de 
Extensão, Tecnologia e 
Gestão Rural para a Agri-
cultura Familiar (Negaf), 
da Universidade de San-
ta Cruz do Sul (Unisc) ob-
teve destaque no 19º Sa-
lão de Extensão. O even-
to foi realizado entre os 
dias 15 e 19 de outubro, 
na Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul 
(Ufrgs) e contou com 
mais de 300 trabalhos 
inscritos.

A apresentação do Nú-
cleo de Extensão foi feita 
pelos acadêmicos do cur-
so de Ciências Contábeis 
do campus de Sobradi-
nho da Unisc, Diego Fol-
mer e Fernando Wagner. 
“Trata-se de um projeto 
que é desenvolvido aqui 
e também no campus 
Montenegro. Ganhamos 
o troféu Destaque na Ter-
túlia e também estive-
mos entre os nove pro-
jetos premiados, entre 
tertúlias e mostra inte-
rativa”, ressaltou Wagner.

Conforme Folmer, o 
projeto teve o acompa-
nhamento dos acadêmi-
cos em cinco proprie-
dades rurais do Centro 

Serra, nos municípios 
de Passa Sete, Segredo e 
Sobradinho. “Realizamos 
todo o auxílio contábil, 
desde a reorganização 
das contas, as entradas e 
saídas de dinheiro, o cus-
to de produção e a mar-
gem de contribuição. É 
fazer a propriedade fun-
cionar como uma em-
presa”, explicou o estu-
dante, que, assim como 
Wagner, também é pro-
dutor rural.

O grande negócio do 
projeto, segundo os aca-
dêmicos, é a troca de 
ideias, de produtor para 
produtor. “Nós levamos 
o conhecimento contá-
bil para a propriedade 
e trazemos para a expe-
riência do campo para o 
nosso trabalho”, salien-
tou Folmer. E a concor-
rência no Salão de Exten-
são foi grande. Ao todo, 
mais de 300 projetos fo-
ram apresentados, por 
concorrentes de univer-
sidades como a Ufrgs, a 
UCS (Caxias do Sul), a 
Unisinos (São Leopoldo) 
e a Feevale (Novo Ham-
burgo).

Visita na Gazeta
Diego Folmer e Fer-

nando Wagner, acompa-
nhados do professor do 
curso de Ciências Con-
tábeis, Fernando Fontou-
ra, e da coordenadora do 
campus da Unisc Sobra-

dinho, Jocelaine Maie-
ron, visitaram a Rádio 
Gazeta FM na sexta-fei-
ra, 26, durante o progra-
ma Radioatividade, onde 
falaram sobre a conquis-
ta dos prêmios.

Fontoura, que tam-
bém é diretor financei-
ro da Unisc e já coorde-
nou o curso de Contábeis 
no município se mostrou 
orgulhoso pela conquis-
ta dos alunos. “Essa ati-
vidade virou uma paixão. 
Ficamos muito felizes e 
também surpresos com 
o prêmio, pois concorre-
mos com várias institui-
ções de destaque inter-
nacional”, frisou o pro-
fessor.
     Numa região essen-
cialmente agrícola, como 
é o Centro Serra, Folmer 
lembra que foi constata-
da a importância de se 

ter um projeto de gestão 
para as pequenas pro-
priedades. “Fomos ama-
durecendo a ideia, pois 
tínhamos a necessida-
de de casa. Fomos muito 
felizes, pois a universi-
dade acolheu o projeto”, 
disse. Eles aproveitaram 
para convidar os interes-
sados a aderirem ao Nú-
cleo de Gestão. “Quanto 
mais agricultores envol-
vidos, mais conseguire-
mos crescer”, afirmam.

>> CONQUISTA   Diego Folmer e Fernando Wagner 
apresentaram o Núcleo de Extensão, Tecnologia e Gestão 
Rural para a Agricultura Familiar, projeto que foi premiado

>> Fernando Wagner e Diego Folmer mostram troféus

MATEUS SOUZA

Ouça a programação 
e participe

    (51) 3742-2075
    (51) 99993-3339
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05/11.....0,5000%   07/11.....0,3715% 

06/11.....0,5000%   08/11.....0,3715% 

Depósitos até 3/5/12         Depósitos a partir 4/5/12

D
Ó
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R Comercial 06/11 Paralelo 06/11

R$ 3,69 R$ 3,87

Soja 60kg

Trigo 60kg

Feijão 60kg

Fumo BO1

Milho 60kg

Cordeiro kg vivo

Boi gordo kg vivo

Vaca gorda kg vivo

Fumo TO2

Suíno kg vivo

R$ 77,00 min 

R$ 40,00 min

R$ 100,00 min

R$ 11,90

R$ 35,00 min

R$ 5,50 min

R$ 4,40 min

R$ 3,67 min

R$ 9,56 

R$ 86,00 max

R$ 42,50 max

R$ 190,00 max

R$ 42,00 max

R$ 7,80 max

R$ 4,90 max

R$ 4,20 max

R$ 2,80 min
R$ 3,50 max
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Preços médios conforme levantamento da Emater/RS-Ascar no Estado

quilograma quilograma

>> Indicadores Econômicos

Salário Mínimo Nacional                              R$ 954,00
INCC-M               R$ 741,859
UPF/RS                             R$ 18,8094
EURO - turismo/venda 02/03                    R$ 4,37

>> Previsão do Tempo FONTE: CPTEC/INPE
WWW.CPTEC.INPE.BR

 30º

POSTO ECONÔMICO
QUALIDADE COM ECONOMIA SÓ AQUI!

Rua Independência 403 

Fone 51 3742 1422

POSTO ECONÔMICOPOSTO ECONÔMICO

Sobradinho

Chuva com trovoadas 

Outubro 136mm Novembro 31mm

Ibarama celebra os 100 anos da 
pedra fundamental da Matriz

Quanti dade de chuva em Sobradinho:

Quinta-feira
Parcialmente

Probabilidade

Parcialmente

ProbabilidadeProbabilidade

>> DATA HISTÓRICA   Missa na Igreja São Paulo 
Apóstolo e jantar no Salão Paroquial Católico marcaram as 
comemorações na noite do últi mo sábado

No final da tarde do 
último sábado, 3 de 

novembro, a comunida-
de de Ibarama reuniu-
-se na Igreja Matriz São 
Paulo Apóstolo para co-

memorar os 100 anos da 
benção da pedra funda-
mental deste importante 
e histórico templo e que 
é um dos pontos turísti-
cos do município. 

Na ocasião, foi reali-
zada uma celebração re-
ligiosa para abençoar o 
centenário, reunindo de-
zenas de fiéis. A missa foi 
presidida pelo padre Vi-
cente Lima e concelebra-
da pelos padres Grégori 
Siqueira (vigário paro-
quial) e Hélvio Cândido 
(chanceler da Diocese de 

Cachoeira do Sul). Após a 
celebração religiosa foi 
realizado um jantar co-
memorativo no Salão Pa-
roquial Católico. Em prol 
deste centenário, foi rea-
lizada  a pintura  da igre-
ja, do salão e da casa pa-
roquial, trazendo mais 
beleza aos monumentos 
históricos.

>> Igreja São Paulo Apóstolo recebeu melhorias>> Celebração ocorreu na noite do último sábado

>> Comemoração da benção dos 100 anos da pedra fundamental reuniu dezenas de pessoas na Matriz

>> Padre Vicente Lima presidiu a missa

FOTOS: ROBSON DIAS

Parcialmente

Probabilidade
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